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RESUMO 

Aspergilose é uma das principais causas de mortalidade em aves imunocompetentes e 
imunodeprimidas. A manifestação clínica aguda da doença é geralmente observada em 
aves jovens, com episódios de surtos em aviários, enquanto a forma crônica é mais 
frequentemente observada em aves adultas. A inspeção das carcaças é fundamental para 
a detecção e monitoramento da prevalência de doenças. Os objetivos do trabalho foram 
avaliar a ocorrência de aspergilose causada por Aspergillus fumigatus em aves 
comerciais através do diagnóstico micológico e histopatológico e verificar a 
possibilidade de associação causal entre os critérios de diagnóstico de aspergilose e 
condenação por aerossaculite em frangos de corte através de um estudo de caso-
controle. O estudo foi realizado com 380 amostras pulmonares. Foram coletados 
pulmões de frangos condenados (95) por aerossaculite e não condenados (285), 
diretamente na linha de abate de um frigorífico. Quarenta e seis (12%) amostras de 
pulmão foram positivas na cultura micológica. Do total de amostras, 177 (46,6%) 
apresentaram alterações histopatológicas, sendo as mais frequentes pneumonia 
fibrinoheterofílica necrótica, pneumonia heterofílica e hiperplasia linfóide. Do total de 
380 pulmões analisados, 30 (65,2%) apresentaram concomitantemente alterações 
histopatológicas e isolamento fúngico. A relação entre a presença de lesões 
histopatológicas e isolamento de A. fumigatus testada por McNemar indicou que houve 
associação significativa entre a presença de alterações histopatológicas e o isolamento 
de A. fumigatus. A identificação molecular foi realizada em 44 isolados, sendo todos 
confirmados como sendo A. fumigatus através dos genes β-tub e rodA. O cultivo 
micológico e o exame histopatológico aumentam as chances de se detectar alterações 
pulmonares em aves condenadas pelo Sistema de Inspeção Final do que nas aves 
normais, sugerindo que tais critérios de diagnóstico são eficazes para aprimorar a 
avaliação e condenação de aves por aerossaculite. O perfil genético entre os isolados foi 
variado, mostrando que isolados de aves normais podem ser potencialmente causadores 
de aspergilose em aves suceptíveis. 
 
 
Palavras-chave: Aspergillus fumigatus, aerossaculite, frangos, aspergilose. 
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ABSTRACT 

 

Aspergillosis is one of the main causes of mortality in both immunocompetent and 
immunodepressed birds. The clinical manifestation of acute aspergillosis is usually 
observed in young birds, often with episodes of outbreaks in poultry farms, whereas  
chronic aspergillosis is more frequently observed in adult birds. The inspection of 
carcasses is fundamental for the detection of diseases and for monitoring their 
prevalence. The objectives of this study were to evaluate the occurrence of aspergillosis 
caused by Aspergillus fumigatus in poultry through mycological and histopathological 
diagnosis and to verify the possibility of a causal association between the criteria for 
aspergillosis diagnosis and carcass condemnation due to airsacculitis in broilers through 
a case-control study. The study was made with 380 lung samples. Lungs were collected 
from condemned (95) and not condemned (285) broilers due to airsacculitis, directly 
from the slaughter line of a slaughterhouse. Forty-six (12%) lung samples were 
positives in mycological culture. From the total samples, 177 (46.6%) showed 
histopathological alterations, the most frequent being necrotic, fibrinous, heterophilic 
pneumonia, heterophilic pneumonia and lymphoid hyperplasia. Of the 380 lungs 
analyzed, 30 (65.2%) showed histopathological alterations and isolation of fungi. The 
relation between the presence of histopathological lesions and the isolation of A. 

fumigatus, as observed with the McNemar test, indicated the significant association 
between the presence of histopathological alterations and the isolation of A. 

fumigatus.The molecular identification was made in 44 isolates, and all of them were 
confirmed to be A. fumigatus through analysis of the β-tub and rodA. The mycological 
cultivation and the histopathological test increase the chances of detecting pulmonary 
alterations in birds condemned by the Final Inspection System than in normal birds, 
suggesting that such diagnostic criteria are efficient to improve the assessment and 
condemnation of birds affected by airsacculitis. There were different genetic profiles 
among the isolates, which shows that isolates obtained from normal birds can 
potentially cause aspergillosis in those susceptible.  
 

Keywords: Aspergillus fumigatus, airsacculitis, poultry, aspergillosis. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As espécies de Aspergillus estão amplamente distribuídas entre os fungos 

filamentosos sapróbicos, sendo encontradas no solo, materiais orgânicos, água, 

ambientes internos e em muitos outros locais (AL-ALAWI et al., 2005, ZMEILI & 

SOUBANI, 2007). Embora o gênero contenha mais de 250 espécies (KRENKE & 

GRABCZAK, 2011), somente um número limitado delas tem sido implicado em 

infecções oportunistas de animais e humanos. 

Apesar de não totalmente compreendido, o clima e as condições geográficas do 

ambiente local são fatores muito importantes na prevalência e distribuição de 

Aspergillus spp. no ar (CHARLTON et al., 2008; PASQUALOTTO, 2009). Outro 

aspecto importante refere-se ao tamanho dos conídios (propágulos assexuais) dispersos 

no ambiente. Eles variam de 2 a 6 mm, sendo o menor encontrado na espécie A. 

fumigatus, a mais frequentemente isolada de casos de aspergilose pulmonar (RECCO & 

LINAS, 1994).   

Na medicina humana, infecções causadas por Aspergillus spp. têm crescido em 

importância na última década. Essa situação provavelmente ocorre em decorrência de 

um maior número de pacientes em risco, incluindo receptores de orgãos transplantados, 

indivíduos neutropênicos, alérgicos e aqueles tratados com corticosteróides ou com 

outros imunossupressores (PASQUALOTTO, 2009). 

Aspergilose, causada principalmente por A. fumigatus,  é a micose mais comum 

das aves, sendo uma doença respiratória economicamente importante nas criações 

(CHARLTON et al., 2008). A doença ocorre em uma grande variedade de espécies, 

sendo estas consideradas como potenciais hospedeiros suscetíveis à infecção por 

Aspergillus (TELL, 2005; CHARLTON et al., 2008). As manifestações da doença 

dependem dos órgãos ou sistemas envolvidos, porém frequentemente acomete o sistema 

pulmonar, com lesões nos sacos aéreos e pulmões (CHARLTON et al., 2008).  

Seja na medicina humana ou na veterinária, apesar de um melhor entendimento da 

epidemiologia da infecção por Aspergillus, ainda persistem importantes limitações no 

diagnóstico (STEVENS, 2002; FERNS, 2006). Diversos trabalhos abordam a doença 

tanto em aves silvestres como em aves de criação (ISLAN et al., 2003; 

MUKARATIRWA, 2006; MARTIN et al., 2007; ZIÓLKOWSKA & TOKARZEWSKI, 

2007). No Brasil, algumas pesquisas são realizadas visando o diagnóstico de aspergilose 

em aves recém eclodidas (LIMA et al., 2001; TESSARI et al., 2004; VILELA et al., 
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2004), como parte de monitoramento sanitário dos incubatórios, porém pouco se sabe 

sobre a real situação e impacto econômico nas criações comerciais, tampouco quais 

características das espécies envolvidas. 

 

 

OBJETIVOS 

  

Geral 

 

Diagnosticar aspergilose em aves comerciais, identificar e avaliar a diversidade 

genética de Aspergillus fumigatus. 

 

Específicos 

 

a) Diagnosticar aspergilose pulmonar em frango de corte. 

 

b) Verificar da associação causal entre os critérios de diagnóstico de aspergilose e 

condenação por aerossaculite em frangos de corte através de um estudo de caso-

controle. 

 

c) Identificar as espécies de Aspergillus seção Fumigati isoladas de pulmão de 

frango de corte. 

 

d) Avaliar a diversidade genética de Aspergillus seção Fumigati isolados de 

amostras pulmonares. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Generalidades sobre Aspergilose 

 

Espécies de Aspergillus produzem uma grande quantidade de conídios que podem 

se difundir para todo o meio ambiente. São ubíquos e como fungos saprotróficos ou 

comensais, coexistem sem causar efeito nocivo e raramente tornam-se patogênicos em 

indivíduos saudáveis (LATGÉ, 1999; SHIN et al., 2004). 

O mecanismo de liberação dos conídios no ambiente ocorre através de fortes 

correntes aéreas. No caso do A. fumigatus, devido ao pequeníssimo tamanho dos 

conídios (entre 2 a 3,5 µm), os mesmos alcançam facilmente os alvéolos pulmonares. 

Estudos ambientais indicam que diariamente todos os seres humanos inalam centenas de 

conídios de A. fumigatus (LATGÉ, 1999; PASQUALOTTO, 2009).   

Para a maioria dos hospedeiros, a principal porta de entrada e sítio de infecção por 

A. fumigatus é o trato respiratório, com consequente colonização das vias aéreas 

superiores. Posteriormente, os propágulos podem progredir até as vias aéreas inferiores, 

instalando-se ao nível de alvéolos e promovendo o desenvolvimento de um foco 

infeccioso pulmonar (PASQUALOTTO, 2009). Mamíferos imunocompetentes, ao 

contrário de aves, raramente desenvolvem um quadro de aspergilose pulmonar, a menos 

que estejam expostos a uma imensa dose infectante de conídios (CHARLTON et al., 

2008).   

 

2.2 Condições predisponentes em aves 

 

Em contraste com os mamíferos, as aves são particularmente sensíveis às 

infecções causadas por espécies do gênero Aspergillus, especialmente por A. fumigatus 

e A. flavus (TELL, 2005).  

A onipresença dos organismos sugere que as aves possam ser portadoras dos 

fungos, embora não desenvolvam a doença, a menos que ocorra uma diminuição da 

resistência imunológica associada a algum estresse, como uma doença infecciosa, uma 

substância tóxica e/ou desnutrição (GARCIA et al., 2007). Outros fatores, tais como 

condições ambientais desfavoráveis (ventilação reduzida, umidade e calor elevados), 

estresse da criação ou de habitat, esforço físico (no caso das aves migratórias) e 

administração de corticosteróides exógenos favorecem a ocorrência da doença.  
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O estresse parece ser um fator adicional no desenvolvimento de infecções 

fúngicas. Esse fator pode ser associado com o cativeiro, manejo inadequado, tratamento 

prolongado com antimicrobianos ou outras condições debilitantes. Também pode estar 

associado a um estado fisiológico ruim, o qual pode ser agravado em determinados 

momentos do ano, como durante a época de inverno/verão, quando as condições 

ambientais são extremas (REDIG et al, 1980; CORK et al., 1999).   

Características anatômicas das aves também contribuem para a enfermidade, tais 

como presença de sacos aéreos; falta de uma epiglote para impedir a entrada de 

partículas no trato respiratório inferior; falta de um diafragma que resulta na 

incapacidade de produzir um forte reflexo tosse e uma distribuição limitada de epitélio 

ciliado pseudoestratificado através do trato respiratório (TELL, 2005). 

A ocorrência de aspergilose parece ser mais significativa em situações de 

confinamento, onde o estresse associado à condições indesejáveis, como ração e cama 

do aviário contaminados por uma grande quantidade de fungos (CHARLTON et al., 

2008).  A adequada ventilação reduz a formação excessiva de poeira nas instalações 

avícolas, fator que ocasiona um decréscimo no desencadeamento de doenças fúngicas. 

A diminuição da contaminação fúngica na ração, água e no ambiente, juntamente com o 

manejo adequado do lixo contribuem para uma menor ocorrência da aspergilose 

(CHARLTON et al., 2008). 

   

 2.3 Aspergilose em aves  

 

A aspergilose é uma infecção fúngica reconhecida como doença aviária desde 

1815, envolvendo frequentemente o trato respiratório (ALL-DORRY & WAGNER, 

1985).  

A forma pulmonar da doença ocorre em uma ampla variedade das espécies de 

aves, caracterizando-as como potenciais hospedeiros suscetíveis à infecção por 

Aspergillus spp. . Casos de aspergilose já foram relatados em frangos, perus, avestruzes, 

ema, pinguins e gansos; assim como em outras diversas espécies (CARRASCO et al., 

2001; LAIR-FULLERINGER et al., 2003; PAIXÃO et al., 2004; COPETTI et al., 

2004; XAVIER et al., 2006; ZIÓLKOWSKA & TOKARZEWSKI, 2007; CRAY et al., 

2009; ISLAN 2009; SPANAMBERG et al. 2012).  

A aspergilose é uma das principais causas de morbidade e mortalidade em aves, 

imunocompetentes e imunodeprimidas. A enfermidade ocorre nas formas aguda e 
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crônica. A primeira acomete geralmente aves jovens, sendo observada sob forma de 

surtos nas criações, e a segunda ocorre mais frequentemente em aves adultas (TELL, 

2005; CHARLTON et al., 2008). 

Os sinais clínicos são geralmente não-específicos (letargia, inapetência e anorexia) 

ou podem estar relacionados com alterações do trato respiratório (rinite, mudança de 

vocalizações, dispnéia) (TELL, 2005). As formas da doença relatadas até agora em aves 

incluem aspergiloma focal e/ou multifocal além de infecções disseminadas. Tipicamente 

os pulmões e sacos aéreos são afetados, com formação de nódulos caseosos ou placas, e 

granulomas com áreas necróticas (TELL, 2005). 

Em relação a cadeia produtiva de frango de corte, o monitoramento relativo à 

aspergilose ocorre através da avaliação sanitária dos incubatórios, a partir de amostras 

pulmonares e do ambiente (ANDREATTI-FILHO, 2000; TESSARI et al., 2004). Em 

trabalho realizado por Tessari et al. (2004), análises micológicas dos fragmentos dos 

pulmões de 66 lotes de pintos de um dia de idade, mostraram que 22 lotes (33,33%) 

estavam contaminados com fungos da espécie Aspergillus spp. Em relação ao ambiente, 

A. fumigatus correspondeu a 66,88% dos isolados (CARDOSO et al., 2009).  

O prejuízo financeiro causado pela aspergilose é mais evidente na produção de 

perus na fase de engorda. A ocorrência na forma crônica não é alta, mas em criações de 

aves comerciais, existem elevadas perdas econômicas quando as aves adultas são 

acometidas (CHARLTON et al., 2008). 

Prevenção é, atualmente, o meio preferencial de controle que ocorre através do 

monitoramento do incubatório. Outras medidas também são fundamentais, tais como 

limpeza, desinfecção dos utensílios e dos equipamentos usados nas criações para evitar 

o acúmulo de matéria orgânica e lixo.  

 

2.4 Diagnóstico Laboratorial da Aspergilose 

 

O diagnóstico laboratorial é realizado através da cultura (isolamento de 

Aspergillus spp. de secreções respiratórias, fragmentos de tecido, sangue e outros 

fluídos corpóreos), da citologia, da histopatologia pelas colorações de hematoxilina e 

eosina (HE) e Grocott (procura de hifa hialina septada, ramificada em ângulo de 45°) e 

da imuno-histoquímica (uso de anticorpo mono ou policlonal). Além disso, o teste 

sorológico de imunodifusão em gel de ágar (IDGA) e a detecção de galactomanana 

(polissacarídeo da parede do Aspergillus spp.) contribuem como marcador para 
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diagnóstico na ausência da cultura.  A utilização de PCR (reação em cadeia da 

polimerase) é promissora, mas ainda está sem padronização. Cabe ressaltar que a 

interpretação dos achados laboratoriais deve estar correlacionada com a história clínica-

epidemiológica do paciente. (STEVENS, 2002). 

Na medicina veterinária o diagnóstico laboratorial é feito rotineiramente através 

do exame microscópico direto do espécime clínico, cultura micológica (Ágar Sabouraud 

glicose 2% acrescido de cloranfenicol) e histopatologia (coloração de Grocott / HE).  

A presença do agente fúngico nos tecidos é fundamental para definir o diagnóstico 

de micoses oportunistas, pois confirma que o fungo isolado no cultivo não corresponde 

a uma eventual contaminação. A associação da cultura fúngica e da histopatologia é 

geralmente considerada o padrão de referência para o diagnóstico das micoses, como a 

aspergilose, mucormicoses, hialo-hifomicoses e feo-hifomicoses (STEVENS, 2002).  

 

2.5 Identificação e diversidade genética de isolados de Aspergillus spp.  

 

Atualmente, a identificação e a classificação de Aspergillus baseiam-se, 

principalmente, nas características morfológicas e nos perfis bioquímico e molecular. 

Técnicas moleculares apresentam grande potencial para estudos de identificação e 

diversidade de microrganismos, contribuindo para um melhor esclarecimento sobre os 

agentes envolvidos nas doenças.  

Erros de identificação de espécies fúngicas dentro da seção Fumigati têm sido 

cada vez mais relatado por laboratórios clínicos, quando utilizada a metodologia 

convencional de classificação. Espécies como Aspergillus lentulus, A. viridinutans, A. 

fumigatiaffinis, A. fumisynnematus, Neosartorya pseudofischeri, N. hiratsukae e N. 

udagawae, pertencentes à Seção Fumigati, são frequentemente relatados como A. 

fumigatus (BALAJEE et al., 2005; BALAJEE et al., 2006; HONG et al., 2008) .  

Aspergillus lentulus, A. viridinutans, Neosartorya pseudofischeri e N. Udagawae  

têm sido descritos como patógenos humanos, particularmente. Além disso, muitas 

espécies apresentam resistência in vitro aos antifúngicos itraconazol, miconazol, 

posaconazol, ravuconazol e/ou voriconazol (ALCAZAR-FUOLI et al., 2008). Por esse 

motivo, a identificação molecular é atualmente recomendada para a correta 

identificação dentro do "complexo A. fumigatus".  



17 

 

O sequenciamento de genes, como actina, calmodulina, ITS, rodlet A (rodA) e/ou 

β-tubulin (βtub), tem sido utilizado para distinguir A. fumigatus de outras espécies da 

Seção Fumigati (SAMSON et al. 2007; BALAJEE et al., 2007) .   

Estudos de variabilidade genética ajudam a discriminar isolados de A. fumigatus 

clínicos e ambientais. Técnicas de tipagem molecular já foram descritas e avaliadas para 

isolados oriundos de humanos (VANHEE et al., 2008; VANHEE et al., 2010) e de aves 

(LAIR-FULLERINGER et al., 2003; THIERRY et al., 2010). Todos os métodos 

desenvolvidos podem ser usados para estudos de epidemiologia molecular de  A. 

fumigatus em diferentes situações, incluindo granjas avícolas e hospitais onde surtos de 

aspergilose invasiva pode ocorrer (THIERRY et al., 2010; ARAUJO et al., 2012).  
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CAPÍTULO 1 

 

 

 

Aspergillus fumigatus FROM NORMAL AND CONDEMNED CARCASSES 

WITH AIRSACCULITIS IN COMMERCIAL POULTRY
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                                               ARTIGO 1  

 

 

 

Aspergillus fumigatus from normal and condemned carcasses with 

airsacculitis in commercial poultry 

 
 

               Artigo publicado na Revista Pesquisa Veterinária Brasileira   
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DISCUSSÃO 

 

Dentre os agentes fúngicos, Aspergillus fumigatus é o patógeno mais envolvido 

nos casos de aspergilose em aves. Outras espécies como A. flavus, A. niger, A. nidulans 

e A. terreus também podem causar a enfermidade, muitas vezes em infecções mistas, 

mas são menos freqüentes em relação ao A. fumigatus (TELL, 2005; ARNÉ et al. 

2011). 

A utilização de métodos moleculares para a identificação micológica é importante 

e recomendada, já que muitas espécies são macro e microscopicamente semelhantes, 

fato que pode levar a erros de identificação fúngica. No caso das espécies pertencentes à 

seção Fumigati, frequentemente erros de identificação ocorrem, sendo as espécies, na 

prática laboratorial, identificadas como A. fumigatus.  Algumas espécies pertencentes à 

seção Fumigati têm sido descritas como patógenos humanos, particularmente A. 

lentulus, A. viridinutans, N. pseudofischeri e N. Udagawae (SERRANO et al., 2011). 

Baseado nesses relatos, espécies da seção Fumigati podem estar envolvidas em casos de 

aspergilose e/ou podem estar presentes, como colonizadoras, nos pulmões de aves 

sadias.  

Nesse trabalho, 44 isolados foram identificados como A. fumigatus e também 

foram genotipados, apresentando perfis genéticos variados entre eles. Estudos de 

genotipagem mostram que isolados ambientais podem ser potencialmente causadores de 

aspergilose em aves susceptíveis. Resultados similares foram obtidos por Van 

Waeyenberghe et al. (2011) (57 de 65 isolados; 87,7%). Por outro lado, Alvarez-Perez 

et al. (2010) reportaram 13 (39,4%) genótipos distintos de 33 isolados obtidos de aves 

doentes, e Lair-Fulleringer et al. (2003) reportaram 17 (15%) genótipos distintos em 

114 isolados de perus sadios e com aspergilose. Nossos resultados podem ser explicados 

pelo uso de oito marcadores moleculares combinados para a genotipagem de A. 

fumigatus 

 

A ampla distribuição dos pequenos conídios de A. fumigatus presente no ar faz 

com que o trato respiratório de humanos e animais esteja constantemente exposto à 

colonização, por esse motivo, o significado do isolamento de Aspergillus spp. em 

amostras do trato respiratório não é simples, principalmente por causa das dificuldades 

em distinguir colonização e doença. Além disso, os conídios inalados mostram uma 

pequena parcela da (LATGÉ, 1999; PASQUALLOTO, 2009) diversidade de isolados 
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presentes no ambiente. Consequentemente,  é esperada uma alta diversidade genética de 

isolados inalados pelas aves. 

No presente estudo todos os isolados foram obtidos de aves criadas em diferentes 

aviários, porém quatro isolados foram idênticos. Genótipos iguais podem ocorrer ao 

acaso em isolados não relacionados, as prováveis explicações para esse resultado são 

eventuais contaminações no incubatório por Aspergillus sp., ou ainda a exposição das 

aves a uma fonte comum como o ambiente dos aviários ou os alimentos, incluindo 

rações e volumosos (CHARLTON, 2008; ARNÉ et al. 2011).  O clima, temperatura e 

umidade são fatores que estimulam a propagação de Aspergillus sp., especialmente 

quando matéria orgânica está acumulada. 

Quanto ao isolamento de A. fumigatus, Tashiro et al. (2011) detectaram 45% (62 

de 139) de amostras pulmonares de humanos colonizadas, sendo A. fumigatus o mais 

isolado (41%), enquanto que LASS-FLÖRL et al. (1999), encontraram 40,5% (30 de 

74) amostras positivas, sendo A. fumigatus predominante em 41,07%. 

Em frangos suspeitos de aspergilose, Sajid et al. (2006) e Islan et al. (2003) 

detectaram, respectivamente, 48,43%  e 17,53%  culturas positivas para  A. fumigatus. 

No presente estudo, 46 (12,1%) dos pulmões analisados foram positivos na cultura 

micológica, apresentando crescimento de A. fumigatus. No caso das aves, condições 

favoráveis do ambiente dos galpões de confinamento, fazem com que as criações 

comerciais tenham risco de inalar conídios de A. fumigatus  durante o período criação, 

condição que resulta frequentemente no isolamento do fungo em pulmões de aves 

saudáveis (ARNÉ et al., 2011).   

Apesar de somente um caso ter sido caracterizado através do padrão de referência 

de diagnóstico para aspergilose,  verificou-se a correlação entre a cultura micológica 

positiva e a presença de alterações histopatológicas. A literatura mostra que em muitos 

casos, a cultura fúngica e exame citopatológico de amostras respiratórias 

frequentemente apresentam resultado negativo, em virtude da baixa sensibilidade de 

detecção de elementos fúngicos (hifas) nos primeiros estágios de infecção (TARRAND 

et al. 2003). A. fumigatus é frequentemente isolado da palha, cama de aviários e outros 

resíduos do ambiente de confinamento de bovinos, suínos e aves. A exposição contínua 

aos conídios pode causar surtos da doença em aviários e /ou problemas respiratórios em 

outros animais (ARNÉ et al., 2011). Entre os animais que são afetados pela aspergilose, 

as aves estão entre as espécies que podem naturalmente adquirir a infecção na ausência 

de imunossupressão (CLEMONS & STEVENS, 2005). 
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Um baixo número de amostras com alterações macroscópicas (15,52%) foi 

encontrado nesse estudo. Cacciuttolo et al. (2009) em uma pesquisa sobre aspectos 

anatomopatológicos de aspergilose em aves descreve que a presença de conídios no 

sistema respiratório pode levar a uma infecção latente sem sintomas clínicos e lesões 

macroscópicas. O isolamento de Aspergillus spp. em amostras respiratórias, na ausência 

de sinais de pneumonia, sugere que as aves podem ser apenas portadoras de Aspergillus, 

embora não desenvolvam a doença, a menos que ocorra uma diminuição da resistência 

imunológica associada a algum estresse, como uma doença infecciosa, uma substância 

tóxica e/ou desnutrição (GARCIA et al., 2007). 

Infecções respiratórias são comuns em aves. O diagnóstico histopatológico dos 

pulmões mostrou alterações em 46,6% das amostras, sendo hiperplasia linfóide, 

pneumonia, bronquite e broncopneumonia as mais frequentes, com intensidade da 

lesões variáveis. Outros resultados obtidos indicam que dentre 380 pulmões analisados, 

30 (65,2%) apresentaram alterações anatomopatológicas e cultura positiva, enquanto 

que, em somente um caso (0,26%) coloração de grocott foi positiva, embora sem 

relação com aerossaculite e/ou lesão macroscópica.  Nossos resultados estão de acordo 

com os achados de Steinlage et al. (2003), os quais indicam que A. fumigatus pode não 

ser a causa primária da infecção respiratória e que as alterações possam estar associadas 

com agentes bacterianos e/ou virais (ZAFRA et al. 2008). A alteração histopatológica 

mais frequente foi hiperplasia linfóide. Esse achado é geralmente não específico e 

ocorre no sistema respiratório contra qualquer injúria (FLETCHER, 2008).  

Com relação aos resultados da regressão logística, é possível sugerir que tanto o 

cultivo micológico quanto o exame histopatológico aumentam a probabilidade de 

detectar alterações pulmonares em aves condenadas pelo Sistema de Inspeção Final, o 

que sugere que tais critérios de diagnóstico podem melhorar a avaliação e condenação 

de aves afetadas por aerossaculite. O isolamento de fúngico de amostras respiratórias 

tem sido considerado como sendo limitado no diagnóstico ante mortem de aspergilose 

em pacientes humanos. No entanto, em animais de criação, isso é amplamente utilizado 

como ferramenta de monitoramento de lotes e pode indicar medidas corretivas para 

fatores de risco nas propriedades.  
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4 CONCLUSÕES 

 

a) Embora apenas uma amostra tenha apresentado aspergilose, houve associação 

positiva entre cultura e histopatologia.  

 

b) O estudo caso-controle indicou que houve associação significativa, além, de que 

animais com lesões histopatológicas tiveram 2,3 mais chances de isolamento de A. 

fumigatus do que aqueles sem lesões. O modelo de regressão logística identificou 

associação significativa das seguintes variáveis: cultivo micológico e o resultado do 

exame histopatológico.  

 

c) Todos os isolados foram identificados como Aspergillus fumigatus. 

 

d) Houve alta diversidade genética entre os isolados de Aspergillus fumigatus. 
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